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Silva, Vigário collado na Freguczia de 8. José do 
Turvo, da Proviocia do Rio de Janeiro, eui con­
sideração aos serviços por elle prestados desde 1815, 
e ao seu estado valetudinario c avançada idade; 
não podendo gozar desla mercê antes da resiguaçSo 
do bencilcio. 

PROVÍNCIAS. 

POR ANXO 16$00O 
POR SEIS MEZES, . . 8-iDOOO 
POR TRES MEZES... 4 ® 000 

NUMERO 55 . 

Marta o ordenado <lo Carcereiro da Cadía da Villa S. Jeronimo, 
na Proviocia de S. Pedro do Rio Grande do Sul. 

Hei por bem Decretar o seguinte: 
Artigo Único.' Fica mareado cm cento e cincoenta 

mil réis annuaes o ordenado do Carcereiro da Cadèa 
da Villa do S. Jeronimo, na Provincia do S. Pedro 
da Rio Grande do Sul. 

João Lios Vieira Cansansao de Sinimbú, do Meu 
Conselho, Ministro cSecretario dc Estado interino 
dos Negócios da Justiça, assim o tenha entendido e 
faça executar. Palácio do Rio de Janeiro em vinte 
quatro de Novembro de mil oitocentos sessenta e 
dons, quadragesimo primeiro da Independência o do 
Império.—Com a Rubrica de Sua Magestado o Im­
perador , — João Lina Fiara Cansansao tfe Sinimbú' 

N. 3.010 DE 25 KF. NOVEMBRO DP. 1868. 

Atura a orzanisaçáo 4a. Guarda Nacional do« muniripios de 
Pctro|iolis c Eslrella da Proviocia do Rio.de Janeiro. 

Attcndendo ú proposta dn Presidente da Pro­
vincia do Rio do Janeiro; Hei por bem Decretar 
o seguinte.: 

Art. 1." Fica re lusido a quatro companhias o 
Ralalhão do Infantaria n.* 20 do serviço aclivo, 
desligando-se n força qualificada no município dc 
Petropolis. que deve formar um Batalhão de qua­
tro companhias com a numeração dc 38 du ser­
viço aclivo. 

Art. 2." Fira desligada da Secção de Batalhão 
da reserva n.* 8, a força qualificada no municí­
pio de Petropolis, e com cila organisada uma 
o ilra Secção dc Batalhão dc duas companhias com 
a numeração dc 17. 

Art. 3 * Fica revogado nesla parte o Decreto 
n.* 019 de 27 de Fevereiro de 1832. 

João Lins Vieira Cansansao de Sinimbú, dn Meu 
Conselho, Ministro c Secretario de Estudo interino 
dos Negócios da Jusliça, assim o tenha entendido 
e faça executar. Palácio do Rio de Janeiro em 
.vinle cinco de Novembro dc mil oitocentos ses­
senta o dous, quadragesimo primeiro da Indnpcn- | 
dencia o du Império.—Cmn a Rubrica de Sun Ma- 1 

ajesladco Imperador. — JOÃO Lins Vieira Cansansao 
de Sinimbú, 

N". 3.015 DB 28 DE NOVEMiirto DB 1862. 
Confirma a concessão dc Ires laleriaj ás Matrizes do Piauhy 

Attcndendo an que Mo representarão os Vigários j 
d--s Freguezias de Nossa Senhora dn O' da Villa de 
Valença, da Villa do Príncipe Imperial, do Santo I 
Antônio da Villa do Campo Maior, do S. Gonçalo da 
Villa da Batalha, de Nossa Senhora da Victoria da 
Cidade de Oeiras, do Nossa Senhora da Graça da 
Cidade da Pnrnaliybn o de Jaicos, todas da Provincia 
do Pinuhv, ás qnaes fordn concedidas quatro loterias 
pelo Decreto n.» 936 dc 14 dc Julho de 1858, c Con-
formnndn-Mc com as informações rcsult mtes do 
exame a quu se procedeu, nu fôrma da Lei o." 1.099 
de 18 de Setembro de 1860. e Decreto n.« 2.874 de 
31 do Dezembro de 1801: Hei por bom Confirmar o 
concessão das tres loterias que restíio das quatro con­
cedidas pelo referido Decreto n.*U56 de 14 do Julho 
deT858. 

O Visconde do Albuquerque, Conselheiro de Es­
tado, Senador dn Império, Ministro e Secretario 
de Estado dos Negócios da Fazenda e Presidente do 
Tribunal do Thesouro Nacional, assim o tenha en­
tendido i; faça executar. Palácio do Bio de Janeiro 
cm 28 de Novembro de 1862, quadragesimo pri­
meiro da Independência o do Império.—Com a Ru­
brica do Sua Mageslade O Imperador.— Visconde 
it Albuquerque, 

3." Secção.—Rio dc Janeiro.—Ministério dos Ne­
gócios do Império em 29 de Novembro de 1862.— 
lllm. o Exm. Sr.— Tenho presente o ollicio dessa 
Presidência njllji, do 12 de Fevereiro ultimo, re­
mettendo uma representação, que lhe dirigio José 
Izidoro dos Santos, Professor Publico dc inslrueção 
primaria da Cidade dc Caruaru contra a decisão, pela 
qual a mesma Presidência declarou que elle não 
podia acr.timular as luneções d'aquclle cargo com as 
do Juiz de Paz. 

Em resposta communico a V . Ex. quo por Aviso 
do Ministério da Justice de 18 de Novembro pró­
ximo (Indo, foi decidido que, á vista dos princípios 
Urinados no Aviso n.* 89 de 4 do Junho de 1847, 
ha incompatibilidade no exercício das luneções d'a-
qoellrs dous cargos, devendo portanto ser mantida 
a referida decisão dessa Presidência. 

Deus Guarde a V. Ex.—Marques de Olinda.— 
Sr. Presidente da Província dc Pernambuco. 

M I M M T E B I O D . l Gil E l l l l l . 

Por Decretos de 28 do passado forão reforma­
dos os Capitães Pedro de Alcântara Monteiro, do 
6.* Batalhão de Infantaria; Serafim Antonio Ta-
rotico, do 2 * Regimento da Cavallaria Ligeira; 
João Antonio Leitão, do 10 Batalhão de Infantaria; 
José Henrique dc Souza Aguiar, do Batalhão de Caça­
dores do Goyaz; e bem assim o Tenente do 2." Regi­
mento de Cavallaria Ligeira Pedro do Rego Bar­
ros,'todos por soffrerera moléstias incuráveis que 
os tornavão Incapazes do serviço militar. 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, 
COMM. B ©ORAS PUBLICAS. 

EXPEDIENTE DO DIA 24 DE NOVEMBRO OE 1862. 

1.' Directoria. 
1.' Secção.—\o Vice-Presidenlc da Provincia 

de Santa Catharina, declarando que esle Minisierio 
ficou intoirado de haver sido descoberta uma nova 
mina de carvão dc pedra, á margem da lagoa dc 
Biraqucra. 

3.* Direeloria. 
Ao Sr. Ministro da Fazenda, para pagar a Ma­

noel José Martins Junior a quantia de HOçOOO, 
Importância do concerto do instrumentos dc MA-
thematica. 

— Ao Presidente da Provincia do Paraná, dc-
clarando-ihe de novo quo não é appròvada a no­
meação provisória, que fez, de José Joaquim de 
Moraes Dutra para exercer as funeçoes de Inter­
prete do aldciaincntn do S. Jcronymo , mediante 
a gratificação mensal de 609000, não só por ser 
essa nova despeza excessiva em relação á natureza 
e importância ado serviço, senão tambem porque 
nas circumslancias actuaes só se devo autorisar o 
dispendio dos dinheiros públicos, quando houver 
urgente necessidade e sempre com prévio conhe­
cimento do Governo Imperial; e recommendando 
ainda que informe se é indispensável a conservação 
do Interprete dos índios Coroados Fructuoso An­
tônio do Moraes Dutra, o exponha as razoes quo 
a motlvão, c se no caso afllrmativo pode ser redu­
zida d metade. 

R. 3.016 DB 28 DR KOVBMBO 1862. 

Confirma a ronsessfin de duas loterias is Matrizes da Villa 
dn oliveira e da freguesia do Passatempo, na Provincia de 
Minas Gcraes. 
Attendendo ao que so Me representou acerca das 

tres loterias concedidas pelos Decretos n. 994 de 
22 do Setembro de 1838 e 1.034 de 22 do Agosto 
de 1859, as Matrizes da Villa da Oliveira e da Fre­
guczia do Passatempo, na Provincia de Minas Gcraes, 
o Conformando-M^e com as informações resultantes 
do exame a que sc procedeu, na forma da Lei n.* 
1.099 de 18 de Setembro de 1860, e Decreto ».• 
2 874 do 31 do Dezembro de 1801: liei por bem 
Confirmai' a concessão das duas loterias que restão 
das tres concedidas pelo* referidos Decreto* n. 991 
de 22 dn Setembro dc 1858 c 1.031 dc 32 de Agoslo 
de 1859. 

O Visconde de Albuquerque, Conselheiro de Es­
tado, Senador do Império, Ministro c Secretario dc 
Estado dos Negócios da Fazenda e Presidente do 
Tribunal do Thesouro Nacional, assim o tenha enten­
dido e faça executor. Palácio do Rio dc Janeiro, cm 
vinle e oito de Novembro dc mil oitocentos c sessenta 
e dons, quadragesimo primeiro da Independência c 
do Império. — Com a rubrica de Sua Mageslade 
O Imperodor.— Visconde de Albuquerque. 

MIXI&TEIIIO DO IMPÉRIO. 
Por caria Imperial de 29 do Novembro próxi­

mo lindo, foi naluralisado cidadão brasileiro o 
subdito portuguez José Venanclo da Costa. 

Por Decreto da mesma data foi concedida a pen­
são annual de 6U090f0 ao Padre Manoel dos Santos 

4.* Direcloria. 
Aviso ao Gerente da Companhia Brasileira de 

Paquetes dc vapor, para mandar dar passagem por 
conta do Minisierio da Marinha até o Pará ao Cotn-
missario Eugênio Pinto de Andrade. —Communi­
cou-se ao Minisierio da Marinha. 

— Ouleio ao Administrador do Correio da Pro­
vincia de S. Pedro do Sol, com o titulo de nomea­
ção do Agente dc Pelotas. 

— Ao Administrador do Carreio do Pará,'com 
o titulo do Agente da Villa de Breves. 

— Ao Administrador do Correio do Paraná, de» 
clarando-lho não estar vago o lugar do Ajudante 
Contador da Administração, havendo erro typogra-
phico na publicação, a que allude. 

— Ao Aministrador do Correio de Mato Grosso,' 
dcclarando-lhe que já lho forão enviados os sellos' 
quo pede. 

— Ao Presidente da Parabyba, e dous atado Pa 
raná, aceusando vários recebimentos. 

jffiFaltárão com causa participada, os Srs. Desom-
*%TKadores Costa Pinto, Paula Monteiro o Câmara. 

(Passados os feitos e entregues os distribuídos, 
pachárãe—sc os seguintes, a saber : 

Recursos crimes. 
' ÒN. 1.821.—Recorrente o Juizo; recorrido, Joio 
Procoplo Monteiro Silva.—Juiz Relator o Sr. De­
sembargador Cerqueira c sorteado* oa Srs. Desem­
bargadores Travassos, Ribeiro o Araújo Soares.— 
pegarão provimento..is 

N. 1.822. — Recorrente o Juizo; recorridos. Fi­
gueiredo dt Valcnlim.—Juiz Relator o Sr. De­
sembargador Braga, c sorteados os Srs. Desembar­
gadores Cerqucira, Ribeiro c Mascarenhas.—.Negarão 
provimento. 

N. 1.823.—Recorrente o Juizo; recorrido, Fran­
cisco Lourenço Dias.—Juiz Relator o Sr. Desein-
baigador Mascarenhas c sorteados os Sn. Desem­
bargadores Cerqueira, Travassos c Queiroz.—Di-rão 
provimento paro pronunciar como incurso no art. 
125 1,* parte. 

N. 1.824.—Recorrente o Juizo; Recorrido, An­
tônio Marcianno Ribeiro.—Juiz Relator o Sr. De­
sembargador Ribeiro, c sorteados os Srs. Desembar­
gadores Assis Mascarenhas, Rraga e Gomes Ribeiro, 
—Negarão provimento. 

Appellações crimes. -
\. 4.177. —Appellanle, o Juízo; appellado, Al­

berto, Africano livre.—Juizes, ot Srs. Deseinbarga-
doses Braga, Mascarenhas, Bibeiro, Cerqucira, Mon­
teiro, Gomes Bibeiro, Souto, Queiroz. Araújo Soa­
res,^ Travassos e Albuquerque. — Julgarão proce­
dentes as razoes do Juiz de Direito o mandarão sub-
metter a nuvoOjury. 

N. 4.192.—Áppellante, o Juizo : appcllado, Fran­
cisco José de Almeida Junior.—Juizes, oa Srs. De­
sembargadores Ribeiro, Monteiro, Gomes Ribeiro, 
Cerqucira, Braga, Souto, Queiroz, Assis Mascare­
nhas, Araújo Soares, Travassos c Albuquerque.— 
Julgarão procedentes as razões do Juiz de Direito | 
e mandarão submetler a novo Jury. 

N. 4.180.—Áppellante. o Juizo; appcllado, An- ' 
gosto, escravo du João Evangelista da Silveira. 
— Juizes, os Srs. Desembargadores Monteiro, Ri­
beiro, Souto, Cerqueira, Braga, Ribeiro, Queiroz, 
Assis Mascarenhas, Araújo Soares, Travassos e Al­
buquerque.— Não tomarão conhecimnnlo da ap­
pellação. 

N. 4.181.—Appcllantc, o Juizo; appellados, 
Domingos da Silva Câmara e Antonio Teixeira do 
Mello. —Juizes, os Srs. Desembargadores Gomes Ri­
beiro, Souto, Queiroz, Cerqucira, Braga, Ribeiro, 
Monteiro, Assis Mascarenhas, Araújo Soares, Tra­
vassos e Albuquerque. — Julgarão procedentes as 
razões do Juiz dc Direito, e mandarão submetler o 
novo Jury. 

N. 4.194.—Appcllantc, o Juízo: appellado, Fran­
cisco Anlonio Felippe.—Juizes, os Sra. Desembarga­
dores Souto, Queiroz, Assis Mascarenhas, Cerqucira, 
Braga, Ribeiro, Monteiro, Gomes Ribeiro, Araújo 
Soares, Travassos e Albuquerque.—Julgarão pro­
cedentes as razões do Juiz do Direito, c mandarão 
submelter a novo Jury. 

,-N. 4.183. —Appcllantc, Manoel Francisco de 
Jesus: appellada, a Justiço; Juizes, os Srs. Desem­
bargadores Queiroz, Assis Mascarenhas, Araújo Soa­
res-, Cerqueira, Braga, Ribeiro, Monteiro, Gomes 
Ribeiro, souto, Travassos o Albuquerque. —Julga­
rão improcedente a appellação. 

darão dizer romo Curador das Appellantes o Advo­
gado respectivo. 

N . 9.622.—Appcllanles, D. Innoccncia Maria de 
Jesus e outro; appellados, Antonio Ferreira de 
Araújo e outro. — Juizes, os Srs. Desembargadores 
Albuquerque, Cerqueira, Braga, Mascarenhas o Ri­
beiro.—Mandarão descer á 1.* Vara Municipal para 
fazer avaliar regularmente a causa. 

Levantou-se a sessão ao meio-dia. 

Tribunal da RolnriEo. 
SESSÃO DO 1.* DE DEZEMBRO DB 1862. 

Presidência do Erm. Sr. Conselheiro de Estado 
Bkitbio de Queiroz. — A'«o esteee presente o 
Sr. Conselheiro Proeuredor da Coroa. —Juiz 
semanário o Sr Desembargador Souto—Secre­
tario o Sr. Dr. Carlos Augusto de Oliveira Fi­
gueiredo, 

A's 9 horas da manhã, abrio-se a sessão achan-
du-se presentes os Srs. Desembargadores Eusebio 
dü Queiroz, Cerqueira. Draga, Mascarenhas, Ri­
beiro, Monteiro,. Souto, Queiroz, Assis Mascare­
nhas, Araújo Soares, Travassos c Albuquerque. 

Compareceu depois do aberta a sessão, o Sr. 
Desembargador Gomes Ribeiro. 

Appellações eiveis. 
N. 0.556.—Appellantes, Clarimundo Antonio 

Ros Santos, Luis Felippe da Silva e suas mulheres; 
appellados, Antonio Ferreira Maciel c sua mulher. 
—Juizes os Srs. Desembargadores Mascarenhas, Ri­
beiro, Monleiro, Gomes Ribeiro, e Souto.— Con­
firmarão. 

N. 9.529. —Appellantes, José Moreira Queiroz 
& Comp.; appellado, Anlonio José dc Moura.— 
Juizes os Srs. Desembargadores Mascarenhas, Ri­
beiro, Monteiro, Gomes Ribeiro, e Souto.— Con­
firmarão. 

N. 9.499.— Appellanle, José Gomes Pereira de 
Varia; appellado o Dr. Promotor Fiscal.—Juizes 
os Srs. Desembargadores Mascarenhas, Itiheiro, 
Monteiro, Gomes Ribeiro, c Souto.—Confirmarão. 

N. 9.447.—Áppellante, Antônio Ignacio Corrêa; 
appellados Fructuoso Luiz dn Motta e sua mulher. 
—Juizes os Srs. Desembargadores Cerqucira, Quci-

|. roz, Monteiro, Gomes Ribeiro, eSouto.—Receberão 
' e julgarão provados os embargos para o flm de jul­
gar provada a acção. 
. N. 9.577.—Appellanle. Antônio José Gomes Pe­

reira Bastos; appellado, o Bacharel Francisco da 
Costa Guimarães.—Juizes, os Srs. Desembargadores, 
Travassos, Albuquerque, Cerqueira, Braga c Mas­
carenhas.— Desprcsárão os embargos. 
. N. 9.374.— Appellanle. D. Anna Jacintha de 

Mendonça; appellado, Manoel Martins da Silva.— 
Juizes, oa Srs. Desembargadores Ribeiro, Braga, 
Mascarenhas, Monteiro e Gomes Ribeiro.—Dcspre­
sárão os embargos. 

N. 9.486.—Appellanle, Manoel Cardozo Mar­
tins : appellado, Francisco Dias Guimarães.—Juizes, 
os Srs. Desembargadores Souto, Ribeiro, Monteiro, 

| Gomes Ribeiro o Queiroz,—Confirmarão. 
N. 9.364.—Appellontes, Benachaud et Sobrinho; 

appcllado, Veuslron Ain.—Juizes, os Srs. Desem­
bargadores Souto, Ribeiro, Monteiro, Gomes Ri­
beiro e Queiroz.—Desprcsárão os embargos. 

Diligenciai. 
N. 9.649.—Appellantes, Libcrato e sua filha por 

seu Curador; appellado, José Ignacio da Silva.— 
Juizes, os Srs. Desembargadores Cerqueira, Albu­
querque, Rraga, Mascarenhas e Bibeiro.— Man-

DISTRIBOiçÃO. 

Aggravo de petição. 
N. 1.692.—Rio do Janeiro.—Escrivão, Leite.— 

Aggravante, .Manoel José Ferreira Marque*; aggra­
vado, Joaquim Baptista Ferreira Alves.—Distribuído 
ao Sr. Desembargador Ribeiro. 

Recursos crimes. 
N. 1.825. — Rio de Janeiro. — Escrivão , Assis 

Aranjo.—Recorrente, o Juizo; recorrido, Anlonio 
Joaquim da Cunha.—Distribuído ao Sr. Desembar­
gador Monteiro. M, 

N. 1.826.—Rio de Janeiro.—Escrivão, Botelho. 
—Recorrente, o Juizo; recorrido, Serafim Lopes 
de Souza.—Distribuído ao Sr. Desembargador Go­
mes Ribeiro. 

Appellações crimes. 
N. 4.206.—Barra Mansa.—Escrivão, Botelho.— 

Appellanle, a Justiça; appellados, Francisco Izi­
doro Rodrigues, a Gcrcmlas José da Roza.— Dis­
tribuída ao Sr. Desembargador Gomes Ribeiro. 

N. 4.207.— Goyaz.—Escrivão, Botelho.—Áppel­
lante, Pedro Guilherme ; appellada a Justiça.— 
Distribuída ao Sr. Desembargador Souto. 

N. 4.208.—Rio de Janeiro.—Escrivão Assis 
Araújo. —Appcllantc, o Juízo; appellado, Joaquim 
Vieira da Costa.—Distribuída ao Sr. Desembar­
gador Queiroz. 

ff. 4.209. — Appellanle, Franciseo Cordeiro de 
Assis; appellada. a Justiça.—Distribuída ao Sr. 
Desembargador Assis Mascarenhas. 

Appellação civel. 
Rio de Janeiro.—Escrivão Botelho.—A ppellante, 

Henrique Lari; appellado, Dr. Cândido Rodrigues 
Ferreira.—Distribuída ao Sr. Desembargador Ri­
beiro. 

Appellações citeis por distribuição tm substituição. 
N. 9 512.—Diamantina.—Escrivão Assis Araújo. 

— Appellanle, Sebastião do Pinho Tavares; appel­
lado, José da Cunha Pereiro.—Distribuída ao Sr. 
Descmbagador Assis Mascarenhas. 

N. 9.476. —Parahyba do Sul.—Escrivão Assis 
Araújo.—Áppellante, Marianno José .Moreira; ap­
pcllado , Antônio Coelho dos Santos Monteiro.— 
Distribuída ao Sr. Desembargador Araújo Soares. 

N. 9.432.—Piranga.—Escrivão, Botelho.—Ap­
pellantes, João Bernardo de Vasconcellos Coimbra o 
outro, appellada, a escrava, Rita, por seu curador. 
—Distribuída ao Sr. Desembargador Câmara. 

N, 9.444,— Rio de Janeiro.—Escrivão, Botelho. 
—Appellanle, D. Luiza Ferreira da Conceição; ap­
pellado, Manoel doa Santos.— Distribuída ao Sr. 
Desembargador Travassos. 

N. 8.096.—llio de Janeiro. —Escrivão. Botelho. 
—Appellanle, Elisa Páscoa); appellado. Guilherme 
Suckow.—Distribuída ao Sr. Desembargador A l ­
buquerque. 

Tribunal do Coninterclo. 
ACTA DA SESSÃO A IlM IMSTRATIVA DE 27 DR 

NOVEMDRO DB 1862. 

Presidência do Sr. Conselheiro Valdetaro. 
Aos 27 de Novembro de 1862, na sala das ses­

sões do Tribunal do Commercio da Curte. pre­
sentes o Sr. Conselheiro Manoel do Jesus Valde­
iaro, Presidente do mesmo Tribunal eom o Se­
cretario abaixo assignado, n os Srs. Conselheiro 
Fiscal, e Deputados Luz, Gonçalves c Leal, fal­
tando i om causa os Srs. Netto e Telles, o Sr. Pre­
sidente declarou aberta a sessão. 

Foi lida c appròvada a Acta tia sessão antece­
dente. 

. EXPEDIENTE. 

Boletim semanal das cotações da Junta dos Corre­
tores desta praça de 17 a 22 do corrente mez.— 
Mandou-so archivar. 

Forão deferidos oa requerimentos de João dllion 
e Silva, e Antonio José Marques Brasa etn que pe­
dem ser admiltidos á matricula de commcrciante, o 

I de José Pereira Libcrato em qoe pi d: corta do ri — 
gislro para o patacho Alia. 

Forão com vista ao Sr. Conselheiro Fiscal ns 
requerimentos de Francisco Anlonio Gonçalves, 
em que pede te faça uma annotaçáo na carta do 

! Bergantim Fales; do Anlonio Alves de Araújo, pe­
dindo baixa no registro do Brigue Maria Rezo; 
de Braga dr Sobrinho, pedindo balsa oo roeistro 
do Hiate Felicidade; du Antonio Ribeiro de Mi­
randa , reclamando contra o Agente de ladPVs 
Roberto Grey; do Caldeira Torres dr Pcoalra, Se­
rafim José Pinto, o Mathcus Machado de Urmuiid 
pedindo para serem registradas as escripintas de 
Sociedades Commandilariaa, que apresentarão, o 
de José Maria Ribeiro dos Santos offercecndo do­
cumentos para ter admitlido á matricula de com­
mcrciante. 

Ficarão addiados os requerimentos de Damaso Bap­
lista Gonçalves, Antônio Baplista Gonçalves, Anto­
nio Romualdo da Silvo Pereira, e Bento da Cesta 
Lobo, pedindo serem adiniltidos á matrícula do 
commcrcianles. 

http://Rio.de


Por não haver íriais a tratar, o Sr. Presidente le­
vantou a sessüo, c para constar se lavrou á presente 
acta. — Valdeiaro. — Joaquim Anlonio Fernandes 
Pinheiro. 

ACTA DA CONFUnBNCIA DE 27 DB NOVEMBRO DE 1802. 
Presidência do Sr. Conselheiro Valdetaro. 

Aos 97 do Novcinbto do'1862, na sala dns sessões 
do Tribunal do Commercio da Cdrte, presente o Sr. 
Conselheiro Manoel de Jczut Valdetaro, Presidente 
tiometmn 'tribunal, com os Srs. Desembargadores 
Adjuntos Conselheiro Couto, Rodrigues Silva, Bap­
lista Lisboa, o Deputados Pinheiro, Luz, Gnnçal-

M vc* o Le.d,. Faltando com causa os Srs. Desem­
bargador Mrno7.es, e Deputados Netto, e. Telles; 
o" Sr. Presidente declarou aberta a sessão judicia­
ria. 

•Foilida o appròvada a data da sessão antece­
dente. 

Passadas as appellações, c entregues os distri­
buídas procedeu-se nos seguintes 

JTLGA MESTOS. 

Appellações. 
N. 1.110.—Appellantes. Victorino Pinlo dn Sá 

Passos dt Comp.; appellada a Companhia dn Se­
guros Mnritimos e Terrestres Fidelidade. —Juizes 
certos os Srs. Rodrigues Silva, Baptista Lisboa, Pi-
nheiro c Gonçalves, sorteado em lugar do Sr. Netto 
oca itdpcdido; ficou"ò julgamento oddíado a pe­
dido do Sr. Deputado Gonçalves. 

N. 1.093. — Appcllantc, Manoel Felippe Mou-
linho ; appellado, Antônio Manoel de Menezes.— 
Relator, O Sr. Baptista Lisboa; rcvisor, o Sr. Couto, 
sorteados os.Srs. Leal c Pinheiro.— Continuou-se a 
sentença appellada ua parto relativa ao capital c re­
formou-te na relativa aos juros, para condemnar o 
appellatttc nos da lei da data do protesto da letra a 
lis. 3. > 

N. t . l i l . — Appellanles. Torres dj Irmãos; ap­
pellados, Leite & Solasor. —Belulor, o Sr. Baplista 
Lisboa; rcvisor, o Sr. Couto; sorteados, os Srs. Pi­
nheiro o Gonçalves. — Coulii mon-se a sentença ap-

Por não haver mais a tralar o Sr. Presidente le­
vantou a sessão, e para constar faro esta Acta. Eu 
João Alfonso Lima Nogueira, Secretario, a escrevi. 
—Valdeiaro. — João Affonso Lima Nogueira. 

O Tribunal do Cbromercio da Capital do Im­
pério faz publico que durante a semana próxima 
linda forão submcllidos a registro os seguintes con­
traclos toe ia et. 

Dc Eduardo Raunier c João Lopes Ferreira Ca­
bral em commercio de òfllcina do alfaiate como 
capital de rs. 48:090*000 sob a flrma dc E. Rau­
nier dt Companhia. 

Dc Francisco Anlonio Teixeira dc Carvalho e José 
Joaquim Coelho em commercio do molhados com o 
capital de rs. 30:0001000, sob a lirma de Fran­
cisco Antônio Teixeira dc Carvalho & Companhia. 

De. Francisco Catnpy, Camillo Martins Lage o 
João Casanera, em commercio do fabrica do ven­
der potassa e. maquinas detoecar café, com o capital 
dc 1C-.6129800 sob o firma de João Cásannva dr 

• Comp. 
Secretaria do Tribunal do Commercio da Capital 

do Império cm o 1." dc Dezembro dc 1862.—O Se­
cretario, Joaquim Antônio Fernandes Pinheiro. 

com soldo e etapa, para tratar de suat saude; fi­
cando appròvada a dc trcs mexes que lhe foi conce­
dida, para o mesmo fim, pela Presidência daquella 
Provincia, cm 17 de Outubro próximo passado. 

Alferes do 1.* Ilegimento de Cavallaria Ligeira, 
João José da Rocha, um mcz, com toldo simples, 
pnra tratar do interesses de sua familia. 

An soldadn do Corpo de Guarnição da Provincia 
do Espirito Santo, Bencdicto Jose do Espirito Santo, 
dous mezes, oam os seus vencimentos, para vir á 
Corte trotar do negocias dc seu interesse. 

nEFÓKMAS. 
Pnr Decrelo de 19 do corrente mcz, nn confor­

midade do $ 7.» do art. 9." da Lei n.° 618 do 18 
do Agoslo de 1852, forão concedidas nns Srs. Te­
nente dn 6." llalalhão de Infantaria, João Mario 
Xavier do Brito, e Alferes da Companhia de Ca­
vallaria da Provincia do S. Paulo, Manoel Coelho 
Netto, visto soirrereni moléstias incuráveis quo os 
tomão incapazes de todo o serviço. 

Por outros Decreto» dc 22 do mesmo met, na 
conformidade das Impcriacs c Immedialas Resolu­
ções de 19 do referido mez*, tomadas sobre Con­
sultas do Conselho Supremo Militar, forão igual­
mente concedidas aos Srs. Capitães do 9.* Batalhão 
do Infantaria José Antônio dc Carvalho Dantas, cdo 
Batalhão dc Caçadores da Província de Mato Grosso, 
Feliciano Pereira dos Guimarães, por sc acharam 
comprchendidos no % t.' do art. 9.* da Lei acima 
citada; c bem assim ao Soldado da Companhia de 
Caçadores da Provincia do Itio Grande do Norte, 
Luiz Pereira dos Sanlos, com o soldo por inteiro, 
segundo a Resolução de 13 de Agosto dc 1810, 
e § 3 do Plano que baixou com o Decreto de 11 
de Dezembro de 1815. 

DISPE.XSA DO SEBVJÇO PARA ESTFDAB. 
JYa Escola Central. 

Aos Srs.: 
Alferes Alumno, João Dias Cardoso de Mello, c 

3.* Cadete do Corpo de Guarnição da Província da 
Parahyba, Francisco Antônio Carneirada Cunha , o 
corto dc Engenharia militar. 
. Alferes do 7.* Batalhão dc Infantaria, Joaquim 

Alves dc Freitas, e 2 . " Cadetes do 4.* Batalhão da 
mesma arma, addido ao Batalhão de Engenheiros, 
Cornelio Nepotc de Magalhães, o do l.° Batalhão 
dc Arlilharia a pé, Miguel Archanjo Nunes Paes; o 
curso das armas a que pertencem. 

Na Escola auxiliar militar da Provincia do 
Rio Grande do SuL 

Ao Sr. Alferes do 4.* Ilegimento dc Cavallaria 
ligeira, Anlonio Julio de Medeiros Mallet, ao 2.* 
Sargento do 5.° Regimento da mesma arma,, João 
Pereira da Silva Junior, e ao Soldado do 3.* Re­
gimento da mesma arma, Josó Francisco da Silva, 
o curso do sua armo. 

Designado o logar do nldcanicnfo, lá permane­
cem , tondo-sc-lb.es distribuído raçOes emquanto 
não fitaram suas roças. N&o quiserão os referidos 
caciques convencer-se da conveniência de sc trans-
erirern para o aldcamento dò Nonohaf. 

C O l O N I S A Ç t O , 

Do todas 

pelos 
dc 103 

O Tribunal do Commercio da Capital do Império 
faz publico, que durante o mez dc Novembro do 
corrente anno, sc matricularão Cotnmcrciantes os 
seguintes: 

João Nepomuceno Teixeira, cidadão Rrasilciro, 
rom commercio dc descontos na Cidade de Vassouras, 
província do Rio dc Janeiro. 

Luiz Francisco da Silva, cidadão Brasileiro, com 
commercio de descontos nVsla Praço. 

Secretaria do Tribunal do Commercio da Capiial 
do Império, 1.* dn Dezembro do 1862.—O Secre­
tario, Joaquim Antonio Fernandes Pinheiro. 

O Tribunal do Commercio da Capital do Império 
faz pnbliro, que durante o mez de Novembro do 
corrente anuo, obteve corta dc registro e matricula 
a seguinte embarcação: 

Patacho Nacional Alice, de Francisco Pereira Li­
bcrato, José Pereira Libcrato o Antonio Pereira Li­
bcrato. 

F.UXEC1MENTOS. 
Dos Srs.: 
Coronel reformado Francisco de Paula de Mi-

Provincia da Babia, cm 28 dc ronda Chaves, na 
Outubro findo. 

Major graduado reformado Manoel José Vieira, 
na mesma Província, em 20 do dito mez. 

2.* Cirurgião' do Corpo dc Saude Dr. Joaquim 
Augusto Muniz Barreto, na mesma Provincia, cm 
1 do corrcnlo mez. 

Tcncrtto do Batalhão de Caçadores da Província 
de Mato Grosso Pedro Luiz Paes de Carvalho, na 
mesma Provincia, cm 31 dc Julho deste anno. 

BAIXAS DO SERVIÇO MILITAR. 
Ao Soldado do 1.* Batalhão de Infantaria, Ma­

noel Besilio, por se achar incapaz de continuar uo 
serviço do Exercito cm conseqüência do seu máo 
eslado physico: tendo já concluído o tempo que 
por lei era obrigado a servir. 

as Províncias dn Império é a do Rio 
Grande do Sul áquella onde a colonisação estran­
geiro tom dado melhores resultados, tonto quo para 
alli já afTluein oxpontaraeamcate não pequeno nu­
mero do emigrantes. O systema adoptado, o clima 
quo se opprcxiiiio do da Europa, a prodigiosa fer— 
liluladc do solo c outras circumslancias dn Pro­
víncia olfcrcccm ao emigrante excedentes condições 
de existência c lhe assegurou um prospero futuro 
pora sutis famílias. 

Pareço, todavia ao Sr. Assis Rocha que não sc 
podo ainda dispensar o auxilio dos Cofres públicos 
para a ínlroducção do colonos. O antecessor de S. 
Ex. celebrara com a casa Stcimann & Comp. de 
Antuérpia, ajustes alterando as condições do con­
tracto de 7 de Dezembro dn 1859 para n introdur-
ção dc 1.500 colonos nos Ires annos de 1801, 1802 
c 1863, mediante as subvenções dc 209000 
que tivessem dc 12 a 45 annos do idade c 
pelos da 2 a 12 annos. 

Em Fevereiro deste anno áquella firma social 
apresentou um requerimento, ponderando a im­
possibilidade cm que o rigor do inverno de 1861 
ã collocara de satisfazer os seus compromissos re­
lativamente d importação de colonos, c pediu por 
isso lho fossC transferido para os tres annos se­
guintes dc 1862, 1863 c 1864 a obrigação que 
havia conlrahido. 

Julgando fundada em justiça esta pretenção, o 
Presidente deferio-a favoravelmente; e parecendo-
lhe oceasião asada para innovur o contracto sob 
bates mais favoráveis aos Jnleresios dos cofres 
dos colonos, firmou com a referida 
contracto. 

Entro outras cstipulações dc vantagem obrigou-
se a casa Stcimann ao transporte e distribuição 
na Europa da correspondência particular dos co­
lonos. 

De Setembro dc 1861 a 15 de Agosto desle anno 
entrarão na Provincia 83 famílias com 529 indiví­
duos , 272 dos quaes erão colonos espontâneos, 
constituindo 48 famílias. Ot do mais, constituindo 
35 famílias compostas do 257 pessoas, vierão por 
conta da casa Stcimann. 

Colhérão-so 403 alqueires de milho, 2.10:1 de 
feijão, 273 de batatas, calculados em 15.5'4*>30ü. 

A importação foi calculada em 9:400^000. Oa 
colono;- possuem 152 cavallos, 113 vacas, &c . 

Colônia militar Castros.—O seu pessoal, além 
do Director., Ajudante, Capellão e Medico, com-' 
põe-se de 43 praças do exercito o 10 famílias com 
82 pessoas. 

A colheita no presente anno constou do seguinte: 
348 alqueires du feijão, 5.000 mãos de milho e 
pequena quantidade de outros gêneros alimentícios. 
Possue n colônia algum gado vacenm, cavailar, 
moer, etc. 

Colônia do Ijuhy grande, (município de S. Borja). 
—FarSo concedidos -

a 
o novo 

Na emigração espontânea deu-se notável dilfe-
crença: cresceu de |177 indivíduos sobre o alga­
rismo anterior c excedeu mesmo a engajada como 
aa vè teima. 

Ainda mais; dos espontâneos apenas 25 deixarão 
de ir estabelecer-se nas colônias; entretanto que 
dos engajados ficarão 69 nas cidades do Rjo Grande, 
Porto Alegre c villa de S. Leopoldo. 

Nas tres colônias provinciaes existião até o 1 .* dc 
Junho próximo passado 1.018 fogos com 4.887 ha­
bitantes. 

Durante o mesmo período eclebrárão-se 68 casa­
mentos, dos quaes 22 calholicos, 43 protestantes e 
3 mixtos. 

Uouvc 273 nascimentos, sendo 122 de pais calho­
licos c 151 dc protestantes. 

Os óbitos forlo 45, sendo 22 homens c 23 mulhc-

a diversos indivíduos 88 lotes 
de terras; mais não constava quo nenhum ainda 
estivesse oecupado, 

1'mjcnio de uma colônia mililar nt fronteira to 
Rio Grande — O Commendador Domingos Fausííro 
Corrêa, no intuito do concorrer para o augmento e 
progresso da freguczia dn Tahf m, dirigio nma repre­
sentação ã assemblea provincial para se fundar alli 
ama colônia militar de 100 famílias, concorrendo o 
mesmo Commendador com a quantia dc 40:0009000. 
Como o projecto 6 de. colônia militar compete ao 
Governo Imperial resolver o que entender conve­
niente. « Em todo o caso, observa o Sr. Assis Rocha, 
é digna do ser tomada em toda a consideração c de 
aceitar-se o oflerecimento dc 40:00O">o0!K) que para 
uma obra dc tanta utilidade publica faz aquelle 
abastado cidadão. » 

Colônia de Nossa Senhora da Soledade. — Fun­
dada cm 1856 pela sociedade Monlravel dt Comp., 
compõe-se actualmente de 1.403 indivíduos de tlif-
ferenies nacionalidades, sendo o maior numero bra­
sileiros c allcmães. 

Occupão-se ua agricultura c na creação do gados. 
Colônia da E*trella.—IV situada í margem es­

querda do rio Taquary. Seus habitantes andáo par 
300. Cullivão ceroaes e applicão-se lambem a outros 
gencros de industria, como a fabricação da man­
teiga, de charutos, d>c-, creão tambem alguns ani­
maes. Ha diversas casas de negocio, moinhos c dif-
ferenles officinas. 

Colônia dos Contentos.—A população desla colô­
nia é do cerca de 400 almas. Sua colheita, caos- ' 
tanto dc ce reses, foi abundante, não se sabendo 
por falto de informações qual foi a sua exportação 
nem a importação. 

Colônia de S. Lourenço.—Não havião chegado as 
informações pedidas sobre esla colônia e por isto 
nada se diz no relatório á respeito da mesma. 

[Continua.) 

res, menos do 1 /,; ao passo que os nascimentos es-

Secretaria do Tribunal do Commercio dn Capital 
do Império, l.'doDezembro de í8G'i.— 0§ccre(a-
rio, Joaquim Anlonio Fcrnandei Pinlieiro. 

ftepitvíição cio A.íiulniKe-Ccnernl. 89 
de Novembro de 1863. 

ORDEM lio DIA X. 337. 

Publico, de oydcm de S. Ex. o Sr. General Mi­
nistro e Secretario de Eslado dos Negocias da Guerra 
as oçcurrcncins abaixo transcriptas, pura que che­
guem ao conhecimento do Exercito c tenhão a 
devida execução. '..."»; 

TRANSFERENCIAS. 
Dos Srs.: 
Tenentes Francisco José de Souza Nciva, do 8.* 

' Ralalhão de Infantaria para o 8." da mesma arma: 
ii Lourenço Ignacio Burguete da Gama, desle para 
aquelle .Batolhãó, eomo requererão. 

Alferes João Baplista dc Menezes, do 9." Batalhão 
do Infantaria para o Corpo de Guarnição da Pro­
víncia de Pernambuco, c Álvaro Contado Ferreira 
de Aguiar, deste Corpo pára aquelle Batalhão, como 
requererão. 
Dos soldados: 

Do 1.? Batalhão de Infantaria, Benjamim Cons-
tant Pereira da Graça, para o 5.* Batalhão da inesma 
arma. 

Do Batalhão dn Engenheiros,- Henrique, José Clatt-
dino, para o Asylo dc Inválidos da 'Còrlc como re­
quereu. . 

Do Batalhão de Caçadores da Provincia da Bahia, 
Francisco Gomes Bandeira, para n Companhia do 
Inválidos ds inesma Província. 

Do recruto com destino ú Cõrlc, Antonio Fran­
cisco Ribeiro, para o 5.* Batalhão de Infantaria, 
ao qual ap acua addido. 

LICENÇAS CONCEDIDAS. 
Aos Srs. : 

, Tenente Coronel do Corpo do Engenheiros, Vi­
cente Marques Lisboa, seis mezes, rom soldo e etapa, 
para Ir ao Rio da Prata, ou ;V Europa, tratar de 
sua saude. 

Capitão do 3." Regimento dc Cavallaria Ligeira, 

Rio. 1.* de Dexeasabre. 
Amanhã (2) ás duas horas da tarde publicaremos 

cm supplemcnld as promoções do Exercito c Armada. 

Carlos 'Francisco Cardos 
ií Capital da 

TER sua família. 

—so, ifcs mezes, dc favor, para 
Ir u Capital da Provincia do Rio Grande do Sul 

Capitão do Corpo de.Guarnição da Província do 
Espirito Santo, Joãodo Silva Kazore», dous mezes, 

Concluirão-se hontem os exames de ihetorica c 
começarão os de inglez. Dos 11 alumnos examinados 
cm rhctorica forão approvados 10 a reprovado 1. Km 
Inglez fizerão exame 8, sendo approvados 6 e repro­
vados 2. 

Approvados em rhctorica: Carlos José Cardoso, 
Francisco Xavier dos Reis Lisboa, Henrique Cczidio 
Satírico, João de Miranda Ribeiro, José Bento dc 
Araújo Junior, José Francisco Manso Sayão, Luiz 
Peixoto do Lacerda Werncclc Filho, Maioquios An­
lonio Gonçalves. Panlalcão Paulo Pereira, c Theo-
lonio Fernandes da Costa Pereira. 
• Approvados em inglez: Adolpho Elisio Teixeira 
Duarte, Adriana Fortes de Bustamantc, Adriio Luiz 

I Pereira da Silva, Affonso Sisneiro de Albuquerque, 
Alfredo Augusto Soeiro do Faria, e Antonio Arnaldo 
Vieira da Costa. 

Kváu i l o o atdnii i i isst i f tt lvoN. 
PROVÍNCIA DO HIO GRANDE DO SUL. 

(Continuação,) 
Cnlcchesec civilisação dos indios. 

Nonohay.— Este. nldemnento nio tem prosperado, 
como era de desejar. Duas tríbut do Indígenas alli 
existentes, vivem em perfeita harmonia, devido 
isso aos esforços do respectivo Director o Cnininen-
dndor José Joaquim''do Oliveira. Seus habitantes 
sobem n G06 indivíduos sondo 809 homens o 997 
mulheres. 

Além dos trabalhos de lavoura, ompregão-so no 
fabrico do erva-male, unt por coiita*pi'oprin c outros 
alugando-te nos fabricantes. Tem havido cxccllcntcs 
plantações fie milho o feijão e outros legumes, que 
os Icm posto á coberto das necessidades alimentí­
cias. Sente-se a falia de um templo o de Sacerdote 
que celebre os Oflicios Divinos o instrua oa indios 
not myttcriot da Iteligilo. 

S. Nicolftu.— Os indios da raça guarany que ha­
bitou este ntdcomcnto são 212, alguns doa quaes 
empregão-te nus trabalhos da lavoura; outros vivem 
cm completa ociosidade. 

Sunlu hulirl.— Tendo sido oxlinclo esto nlden-
mmilo, apresentarão-se ao Director da Colônia Mi-
tltar— Caseros— os caciques Roble e outros, decla­
rando ter sua intenção aldeorem-se noa limites da 
imsma Colônia para se appllcarcm aos irabalm s 
agrícolas. 

tiverão .para a população na proporção do 5 1/4 */, 
opproximadaincute e para os óbitos na dc mais do 
sextuplo. 

Não contados os cultivadores estrangeiros estabe­
lecidos no município deS. Leopoldo, eaddicionandn 
aos i . 887 habitantes das colônias provinciaes 2.029 
indivíduos estabelecidos nas tres colônias particula­
res assentadas na margem esquerda do Jacuby, ter-
se-ha uma população de 6.916 almas. 

Relativamente a situação financeira das colônias 
mais de um facto altraho o allenção. 

A exportação cm geral diminuto alguma cousa, 
o que deve ser principalmente aftribuido ao estado 
pouco lisongeiro do 'mercado. A plantação e co­
lheita aiigmentúrõo entretanto om uma forte pro­
porção: a cultura do fumo cresceu sensivelmente, 
ev portando-se deste gênero 3.600 arrobas, cujo valor 
oflicial subio a 16:4959009. Alguns colonos dedicão-
ae o creação dc abelhas c Já sc tem colhido boa 
quantidade de cera. 

Colônia Santa Crus'—Esta Colônia é a mait pros­
pera da Provincia: tua população consta do 3.767 
habitantes dos quaos são calholicos 1 901 e pro­
testantes 1.866, sendo 1.998 homens 1.765 mulheres 

Desta população empregão-se na agricutura 1.014 
indivíduos e 245 em varias outras industrias, 

Existem na Colônia 9 moinhos, 1 atafona, 5 en­
genhos de canoa, 3 do óleos vcgetaet, S de aguar­
dente de fruetas, 19 casas de negócios o outros esta­
belecimentos. 

Possuem os colonos 1.400 cavallos, 80 bois, 1,250 
vacas, 1.500 jiorcos, 400 mulas e 30.000 aves domes­
ticas. Colherão-se 80.000 alqueires de milho, 24.000 
de feijão, 10.000 de batatas, o 7.300 arrobes do 
fumo. Além disto existem tambem 500.000 pés dc 
esona. 

A exportação no valor de 180:0009000 constou dc 
12.000 sacos de milho, 8.000 de feijão, 800 de ba­
tatas, 200 dc arroz, ervilhas, trigo c cevada, 10 pipas 
de aguardente, 6.500 arrobas dc fumo, 4.300 dc 
toucinho o 200 de manteiga, A importação elevou-se 
a 107:000?, saldoa fator de exportação 23:000». 

A colheita foi multo superior á do onno passada: 
diminui» porém a exportação cm conseqüência das 
más cirenmstançias do mercado. Está concluída c 
entregue ao transito publico a estrada quo vai da 
Cidade do Rio Pardo á Colônia, feita por iniciativa 
da Câmara Municipal daquella Cidade. 

Colônia Neta Petropolis.— « Na ordem da pros­
peridade, diz S. Ex., esla Colônia segue i de Sanla 
Crus o a nenhuma cedo na cxcollencia do clima, fer­
tilidade do solo e proporções para fácil commu* 
nicação, tanto fluvial como terrestre com os centros 
camuicrcldot da Provlnca. » 

Sua população consto do 612 indivíduos, dos quaes 
305 homens e 307 mulheres:—A maior parle desla 
gente è prussiana. Eutrcgão-se á lavoura o a diver­
sas outras industrias. Possuem 215 cavallos, algumas 
varras e outros animacs -domésticos. Colherão do-
ranle o anuo 12.751) alqueires de milho, 2.000 de 
feijão, 945 do batatas, 620 do centeio, arroz, ervi­
lhas, cevada, fumo e alguma mandioca. A expor­
tação foi avaliada em (1:0003000. Comparados estes 
dados eom ot do an no anterior conhece-se que todos 
ot gêneros tiverão considerável augmcnlo. 

Colônia dt S. Angela. São tambem lisongciras 
as Informações relativas a esta colônia. 

K* habitada por 508 Indivíduos, sendo 279 homens 
o 229 mulheres. Dcdicão-so lambem á lavoura o 
á outros misteres. Existem ulli 126 estabelecimentos 
de lavoura, S moinhos, 1 engenho dc arroz c va­
rias casas de negocio. 

Pru.ialm. 
Do Munich escreve-sn a 18 dc Oulubro: 
Os negócios da Prússia tomarão nma direcção de­

cisiva. A ultima sessão da câmara dos representantes, 
a 14 de Outubro, póz a descoberto uma situação ex­
cepcional, e de algum modo inaugurou uma npva era 
no sistema parlamentar que rege ha alguns annos a 
monarchia dot lloheiv/ollcrn. 

Imrncdiatanionte depois quo se a brio a discussão, 
a que. nenhum ministro assistia, o presidente tomou 
a palavra para comrnunicar á câmara a resolução 
dos senhores sobre o orçamento, que foi logo re­
enviada ao exame da respectiva coiiiniissão. Pouco 
tempo depois o relator da commissão apresentou 
as coaidusòes seguintes, que forão unanimemente 
adoptadas. 

D.xiara: 

1." Que a resolução da primeira câmara de 
adoptar-se o 'Orçamento, tal qual foi apresentado 
peto Governo, é contraria nao só á letra como ao 
espirito da constituição.; 

2.* Qoe por conseqüência essa resolução da 
cornara alfa nenhum valor tem, e nella não po­
deria o Governo firmar nenhum direito. 

No mesmo dia, depois dessa memorável sessão, as 
duas câmaras convocadas ás 3 horas da tarde, na ' 
sala branca do cettello real, receberão a declaração 
do encerramento da sessão. O presidente do conse­
lho de ministros leu utn discurso em quo expoz ot 
tnolivos da regia decisão. Disse, além da outras cou-
zas, que o governo lamentava não ler podido conse­
guir a fixação legal do orçamente de 1882; quupião 
podia snnccioiiar as resoluções da cornara dos depu­
tados em virtude das quaes, as sommas Já despen­
didas em grande parte eom a rcorganisação militar, 
0 outros serviços absolutamente indispensáveis no 
anno corrente, devião ser riscadas. 

Tendo a câmara dos CNHERE* repeli ido, por in-
suuieicntc, o orçamento de 1862, tal conto a câ­
mara dos rcpresçntanlos o acabava dc fazer passar, 
o governo via-se na necessidade do administrar 11 
finanças do Estado fora das bases estabelecidas pela 
constituição. 

Sabia perfeitamente quo B responsabilidade nascia 
para elle desse deplorável estado dc cousas, mas 
não ignorava quaes erão os deveres que tinha. de 
realisar paro com o pais. Esses deveres o auló-
risáo a fazer alé qun o orçamento seja estabele­
cido por uma lei at necessárias despesas para a 
manutenção da Organisação actual o o desenvol­
vimento da prosperidade do pois; e eslá conven­
cido que essas despezas, uma vez feitas, a quando 
sc quiser, obterão a approvação da dieta• 

Dá-se'-pois um verdadeiro liiterregno do systema 
constitucional em conseqüência dc perfeito desac-

. cor do do nm lado cnlre o Throno e a Câmara dos 
representantes, u do outro, de divergência de vistas 
entre está a Câmara dot Senhores. Em taes conjunr-
Iuras paralisada a marcha adinninkUativa, alteiulep-
do ás assustadoras conseqüências da pfolonguçãn dessa 
situação anormal, o Gnvcrno collocou-se .uotnenla-
neamonte acima dat Leis, e, para salvação da Mo­
narchia, npòsson-so de um nadur diclatorinl. M. 
de Dismorck-Sehoiiibsuscn declarou qoe as ililB* 
culdadct actuaes, alias passageiras, uma vez aplai­
nadas, deixariáo o Governo entrar immcdinlnmènlo 
para a caphera da constituição, da qual se afas­
tava provisoriamente, e com pesar. 

E" caminhar muilo, o chegar mui longe, provtyr, 
movimentos revolucionaris por oceasião dos embara­
ços do momento: o povo prusso c leal, e prendo-ee 
essencialmente tí dymunsliaa quo devo sua grandeza 
e tua força; n;\o ignora que seu Hei Guilherme I quer 
que oito seja livra o prospere, c que os supposlos so­
nho* de restabelecimento de um despotismo invete­
rado são tio alheios á sou coração como ii SUO política. 
Seni dissimular a gravidade das circo instâncias, o 
pcrinitlidò esperar em breve o rcslabelccimonlo do 
uma ordem de cousas regular c legal. 

(atVmirrttr.j 
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ES. 
A palavra rn/a 6 empregado, Ião freqüentemente 

quando se traia do Oriente, diz a 1'alric, que jul-
g gamos não sor inútil dizer o qno ella significa. 

Os musulmanos designarão pnr essa palavra todo 
o indivíduo quo não pertenço á religião de Maho-
mel. Assim supposlo a palavra roja não tenha ana-

f logia phllologica com a palavra paria, exprime cm 
' substancia a mesma idéa que esla. O radical árabe 

slgnitlra rebanho, Na Turquia antes do Halty-chc-
'•- rif, promulgado pelo Sultão om 18 do Fevereiro 

do 1850, quo garante a todos os subditos do rn-
- perio oltomauo a liberdade religiosa, e a igualdade 
£ perante a lei, os funecionarios civis c militares erão 

inlcrdictos ou rojo. 
Fora das cidades, o rojo entregava-se do ordi­

nário á agricultura; mas não so lhe garantia a 
livre posse da terra, c era antes servo que pro­
prietário. No Persi» o roja goza de mais conside­
ração que na Turquia: pode oecupar empregos pú­
blicos ; o mesmo so dá no Egypto, onde a superio-

.' lidado intellecluol dessa classe soube, conquistar ha 
muito tempo a sympathia de um povo que ama o 
progresso o a civilisação. 

O numero de emigrantes da Irlanda, no período 
de i.° de Maio de 1851, a 1.' de Agosto de 1862, 
foi de 1 .•573.600, entro homens e mulheres. Esse 
numero 6 considerável, mas muitos desses emigran­
tes forno para a Iirá-Brelanha, e com intenção de 
voltar. Os que durante os sele primeiros mezes 
deste último anno declararão deixar para sempre 
o paiz, foi do 4o.899, o que conslilúc um augmento 
dc 391 sobre o algarismo da emigração durante 
o mesmo período em 1861. [Daily News). 

( Monileur.) 

livre Sérgio, por desordem; os escravos Adão e João, 
por suspeita de fugidos. 

Na Freguczia da Candelária, o escravo Estevão, por 
desobediência a seu senhor. 

:.' Pio do Sacramento (2." Districln), Augusto Pereira 
c Antonio Fernandes Ilesas, por desordem. 

Na de Santa Anna (!." districto), Gaudcncin José 
Ricardo, Allrcdjn Jo$e de Pinho, Francisco Fclix de 
Lima Gomes, Julião afaria da Conceição, Josó Ro­
drigues, Manoel Joaquim Amazonas, José Pereira 
Nunes, Francisco do Amaral, Joaquim José dc Santa 
Anna, Joaquim José dc Oliveira, Rodrigo Fclix da 
Silva. Duarte Manoel de Noronha, Domingos Rama-
cheira c Anlonio Josó Teixeira Vieira, por Infracção. 

Na da Gloria, Carlos Augusto de Novaes Bruid, 
por offensns pbisicas, c o escravo José, por infracção. 

Nn da LngOo, os escravos Valcnlim c Forlunata, 
por desordem. 

Pela subdelcgecia do Engenho Velho, procedeu-sc 
a corpo dc delicio rm um cadáver quu appareceu 
junlo á ponto do Aterrado no canal, o qual pelo seu 
adiantado estado dc pulrcfíicçilo apenas sc pódc co­
nhecer que era do sexo feminino. 

Pelo Corpo Policial da Córle forão presos: 
José Rodrigues Gonçalves de Souza, Sérgio, Afri­

cano livre, Valcnlim e Forlunalo, escravos por des­
ordem; Luiz José da Silva, por dar com uma acha 
de lenha om um indivíduo. 

O a l g o d ã o . 

O elevado preço a quo chegou ultimamente o 
algodão, o a probabilidade quo ba de que sé con' 
serve ainda põr muito tempo raro e caro, tem de­
terminado homens que se oecupão com essa espe­
cialidade a investigar so não seria possível cultivar 
urna outra matéria prima que pudesse substituir 
esse precioso vegetal. Tem-se leito e apresentado 
muitos achados, alguns dos quaes são acüialmcnlc 
submetlidos a freqüentes experiências, sem que 
todavia, dizcinol-o com pczur, alguma dellas tenba i 
produzido resultados satisfactorios. Não é porém, | 
sem interesso nem utilidade, apresentar a nossos 
leitores uma relação muilo succinla dos esforços 
feilos pela sciencia da industria relativamente a essa 
Importante matéria, 

l . " E' r.uil lembrar-se que, ha alguns annos, 
t Claussen que, infelizmente está boje om um hos­

pício dc alicoados, obteve previlegios para um 
I.. grande numero de preparações, relativas ao linho, 
> entre as quaes uma para cortar essa Obra do modo 
¥ quo podesse trabalhar-sc nella com as machinas 
I das manufaoturas de algodão. FizcrSo-so algumas 

experiências cm diversas fabricas, mas o resultado 
não pódc entrar no mercado, nem mesmo ser co­
nhecido. Foi isso devido á abundância do algodão 
que então dominava, o com o qual o linho nlo 
podia sustentar concurrencia, ou antes a que esta 
planta não pódc mesmo dar o resultado procurado? 
Esta ultima bypolliese é mais verosimilliuntc, por 

•t. Isso que, não obstante a careslia actual, ninguém 
lembrou-sc ainda do fazer reviver a invenção do 

• Claussen. 

2." As Obras curtas do linho, dc que sc não 
pôde fazer uso nas manufacluras de panuos, c quu 
são separadas dos fios compridos logo no começo 
do trabalho, .podem misturar-se, na proporção de 
um quarto, ou dc um terço, com o algodão de 
S tirai, c esse processo tem sempre dodo bons re­
sultados, sem alteração do valor do tecido. Como 

- porém a quantidade dc linho própria para esse (im 
I o natural me nlo limitada, se so fizesse geralmente 

Uso delle, o preço subiria a ponto dc não ser o 
seu emprego remunerado. Apezar disso não 6 ro-' 

' curso que deva ser desprezado, nem pelos manu-
farturciros, nem pelo commercio em geral. 

3.° Muilo mais so deve esperar do jule, que 
'è 6 uma espécie dc canhamo : Inglaterra já importa 

grande quantidade dessa planta, o sua cultura po-
[ dería na Índia, levar-se a proporções quasi itfimi-

tadas. M. Thompson, do outro lado da Mancha, 
f deu ultimamente noticia de experiências que fazem 

suppõr que elle poderia tornar essa fibra própria 
! o ser manipulada pelas machinas dc algodão. Não 

é impossível que. so consiga adaptai-a ao desejado 
I uzo; mas a industria ainda não chegou a osso ponto. 
| A importação na Gram-Bretanha é de perto de um 

milhão de quinlaes annualmente, c o preço ordi­
nário varia de 15 a 20 shillmgs por. quintal. 

4.* Existe na America um previlegio pnra substi­
tuir a libra do linho ao algodão. Poucas amostras 
recebeu-se na Europa por que os proprietários do 
previlegio, a pretexto de quo seus produetos .erão 
inteiramente absorvidos pelo consumo americano, 
não queirão expedir fardos- Segundo dizem clles, 
podem fornecer essa matéria a trcs dinheiros in­
glezcs pnr libra; mas é umo substancia grosseira 
e do qualidade inferior, c para poder ser traba-

' lhado exige uma mistura do 30 a 40 */, de al­
godão. 

5.° Um.francez inventou, ou descobrio, uma subs­
tancia qun parece deve dar bons resultados. En­
viou amostras a Manchester, que provocarão gran­
des eneommcndas, quo elle porém não quiz saiis-

, fazer. Suppóc-so que esse artigo não tem sido bas­
tante procurado presentemente. O inventor faz de­
pender do um premio considerável a devulgoção 
do seu segredo. 

G.° A china grass, parece que tambem tem qua­
lidades preciosas, muito semelhantes ás do canhamo 
do Man ilha, mas sua importância, manufactureira 
ainda não foi experimentada. Essa planta, como to-

. das as oulras fibras, propostas a 16 hoje, não poderíão 
ser trabalhada sem uma mistura de algodão. A c/tina 
grass, como todas essas outras plantas, inclusive o 
linho, é essencialmente diuercnle do algodão, o não 
tem a elasticidade e macieza, que toruão esta espe­
cialmente preciosa. 

(Monifsur.) 

MA 30. 

Forão presos ú ordem das respectivas autori­
dades: 

Pela Policia, Joaquim José da Conceição, por 
ameaças; Anlonio José Coelho, Manoel Ferreira, 
Manoel Josó de Carvalho, por desordem, e. os es­
cravos José, para averiguações sobre furto, Ignacio 
o Maria, por suspeitos dn fugidos. 

Nu Freguczia do Sacramento, 1." districto, o 
escravo Honorio, por offonsa physica. 

Na do Sacramento, 2.* districto, Manoel da Silva, 
por capoeira; José do Almeira, o Cândido José do 
Espirito Santo,, por desordem. 

Na deS. José, Felix José Ferreira, João de Freitas, 
Antonio José Ferreira, Antonio Ferreira Lopes, por 
desordem ; e os escravos Lucas, por suspeito do 
fugido, Prudencio, c Dionisio, por desordem. 

Na dc Santa Rita, 1 .• districto, o escravo Ignacio, 
por ter-se, em estado dc embriaguez, precipitado 
da ponte do despejo ao mar, donde fui salvo. 

Nade Santa Anna, 1.* districto, Francisco An­
tonio dc Oliveira, c o escravo Luiz, por desordem. 

Na mesma, 2.° districto, Manoel Jacintho e João 
Pinto Leite, por desordem; Antonio José da Silva, 
por embriaguez c desordem, e Marco Pinlo, por 
injurias. 

Na dc Santo Anlonio, José Madureira, José do 
Souza Uo malho, por desordem, c o crioulo Nicoláo 
por ferimento. 

Na do Engenho Velho, o escravo Francisco, por 
suspeito de fugido. 

Na de S. Chrislovão, Luiz Kaiser, por desordem, 
José Francisco Vieira, por oppõr-se á prisão deste 
c os escravos João, Manoel, Constantino, Laurcn-
tino c José, por embriaguez e desordem. 

Na da Lagoa, José Bibeiro da Silva, Bcrnardino 
Dias Freire, José Pinto André, c Cândido José Pe­
reira, por vagabundos; e os escravos Norbcrto e 
Hilário, por fora do horas; Laurentlno, o Domingos 
por suspeitos dc fugidos. 

Pela Subdclegacia da Freguesia de S. José, foi 
recolhido ao deposito da Santa Casa o cadáver de 
um recem-nascido encontrado íi poria d'uquelle 
Estabelecimento. 

Pelo Corpo Policial da Corte forão presos: 
Mario, preta escrava, por suspeita de fugida ; Ma­

noel José dc Carvalho, Manoel Ferreira, Antônio 
José Coelho c João, preto escravo, por desordem ; 
Joaquim José dn Conceição, por facilitar a fuga de 
um preso; e Ignacio c Dionizin, pretos escravos, 
este por capoeira c aquelle por fugido. 

Sepullárão-se mais 7 escravos, sendo 1 de opila-
ção, 1 de febre typhoide, 1 do entero-colite, 1 do 
broncho-piieuiiionia, 1 de rhcuinalisino, 1 de gaslto-
cntcro-colitu e 1 de catarrho pulmonar. 

Dia 30. 

Januário Francisco* da Conceição, Portuguez, XI 
annos, solteiro. Febre typhoide. 

- Francisea, Africana, 25 annos, solteira. Tuber-
eulos.pulmonares. 

Manoel José da Silva, Porlugucz, 30 annos, sol­
teiro. 

Joaquim Rodrigues, Hespanhol, 24 annos, sol­
teiro. Bexigas. 

Anlonio Josfi da Cosia, Brasileiro, 70 annos, 
viuvo. Tubereulos pulmonares.. 

Maria, filha dc Miguel José Vieira de Faria, Flu­
minense, 1 anno. Tubereulos mesentericos. 

Delminda, (ilha de Calharina Amai ia de Noronha 
Torrezão, 3 annos. Congestão pulmonar. 

Mario, filha de Manoel Joaquim de Mattos, Flu­
minense, 11 me/es. Convulsões. 

Manoel, niho dc Felicidade, Fluminense, 3 annos. 
Febre perniciosa. 

Elisa, filha de Marcolino Carvalho Queiroz, Flu­
minense, 1 anno. Pneumonia. 

Polyenrpo, Olho dc Feliciano Ferreiro dc Aguiar 
Rangel, Fluminense, t annos. Febre perniciosa. 

.Guilhcrmina, filha de João Manoel Corção, Flu­
minense,^ mezes. Gastro-onfcrilc. 

Maria .Rosa da Conceição, 18 annos. Meningo-cn-
ccplialitc. 

Cartola Angélica dcClival, Portugueza, 30 annos, 
solteira. Febre biiiosa. 

O cadvaver dc uma recém-nascida, retncltido 
pela Policia. 

Amélia, filha do fallecido Carlos Marrol, Flumi­
nense, G annos. Angina. 

Sepullárão-se mais k escravos, sendo f de conges­
tão cerebral, 1 dc ascile, 1 de hypertrophia e 1 dc 
meningite. 

B a n c o d o B ras i l . 
De ordem da Directoria do Banco do Brasil, cm vir­

tude do disposto no Dccrcto.n.? 2.970 de 9 de Setem­
bro próximo passado c do accordo celebrado entre aquelle 
Banco e o Commcrcial e. Agrícola, constante da escriplu­
ra assignada cm dala dc 4 do corrente, convido os 
possuidores de notas de todos os valores c series cmilli-
das pelo referido Banco Commercial c Agrícola para 
apresentai-as na Thesonraria do Banco do Brasil onde 
serão pagas, do dia 10 do corrente em diante, durante 
o prazo dc quatro mezes, dc conformidade com o que 
dispõe o art. i.° do Decreto o." 9.664 de 10 de Ou­
tubro dc 1860. 

Secretaria do Banco do Brasil no Rio de Janeiro em 
6 de Oulubro de 1862.— O Secretario do Banco, Afa­
no*! Marques dt Sã. (. 

A taxa dos desconte* no Banco do Brasil continua 
a ser de 10 */, para Iodos os titules cm geral, sendo 
de 8 °/o para as letras do próprio Banco. 

O Banco empresta sobre caução de títulos Comieer-
ciacs pela laxa de 10 "/„ c de apólices e acções de com­
panhias pela dc 11 °/„. conforme a tabeliã afiliada na 
sala das propostas do mesmo Banco. 

Continua' igualmente o Banco a receber dinheiro a 
premio, somente em conla corrente, pagando 4 razão 
de 7 •/.. 

O Banco compra onro dc 32 quilates devidamente en­
saiado na Casa da Moeda ao preço de 43000 a oitava. 

Secretaria de Banco do Brasil em 17 de Novembro 
de 1802. — O Secretario do Banco, Manoel ãfurçue* 
dc Sú. 

Â N « Í Õ 3 ADI M STRÃT W S . 
Q u a r t e l G e n e r a l d a M a r i n h a . 

Convido os Srs. olficiacs do Corpo da Armada c das 
classes anncxas a comparecerem nu Paço da Cidade ama­
nha pela uma hora da tarde a lim dc tomarem pai te na 
ceremonia do beija-mão, com qne tem de ser solcmnkido 
o annircrsario natalicio de Sua Magcstadc O Imperador. 
, 0v uartcl General da Marinha cm o 1.» de Dezembro dc 
1802. — O Cheio dc divisão Jcsuino Lamcoo Costa, En­
carregado do Qaríel General da Marinha. 

S e c r e t a r i a d a F a z e n d a . 
Terrenos dt marinhas. 

Dc ordem de S. Ex. o Sr. Ministro da Fazenda faço 
publico que, lendo sido pedidas por aforamento 637 bra­
ças de terrenos de marinhas no porto do Itosa, dislriclo 
de S. Gonçalo do Município dc Nicllicroy, as pessoas que 
já estiverem dc posse dc terrenos nessa localidade, ou sc 
julgarem cora direito de preferencia a clles, e nao tiverem 
seus respectivos títulos, deverão vir solicílal-os no praao 
dc 30 dias, a contar da dala desle apresentando as provas 
dc suas propriedades c posses, a fim dc serem deferidas 
Como fòr dc jusliça.. 

Secretaria de Eslado dos Negócios da Fazenda em 1 de 
Dezembro de 1862.—José Severiano da Rocha. 

3. " C o n t a d o r i a d o T h e s o u r o R a c i o n a l . 
Pelai.* Conladoria do Thesouro Nacional faz-se publico, 

que lem dc ser remellidas brevemente so Juizo dos Feilos 
da Fazenda, certidões para cobrança executiva do imposto 
sobre lojas, dilo especial sabre modas e moveis estran­
geiros, décima addicional das corporações do mito morta 
c taxa dc escravos, relativamente ao exercieio do 1861 t>2. 
São pois convidados os eolleclados qnc não sc achão 
quites a comparecerem nesta Conladoria, a fim do sot-
verem seus débitos amigavelmente. 

3.* Conladoria do Thesouro Nacional em o 1 .• de De­
zembro de 1869.—O Contador. Ropãael Arcanjo (lat-
eãa. (• 

•Cstrnita d e F o r r o d e IS. P e d r o I I . 

O movimento das mercadorias roí o seguinte durante a 
semana finda: 

Rcccbcrão-sc do interior: 
Cate, 32.180 arrobas; gêneros diversos, 5.275 1 2 ar­

robas ; 1.172 palmos cúbicos._ 
Itemctlerao-sc para o interior: 
Gencros diversos, 25.054 arrobas; 1.290 palmos cuia-

bicos c 4.886 lineares. 

E s t r a d a d c F e r r o d e O . P e d r o I I . 
ESTATÍSTICA DO tlBZ DB OUTC0RO DE 1862. 

fíumero de viajantes T das milhas percorridas. 
Viajantes. Milhas. 

1.» Classe.' !i.620• 65.437 9/10 
2.» 
3. 

170.934 3,20 
21 í . 129 1/20 

Legitimárão-se na Policia, a fim de seguirem para 
os lugares abaixo declarados, conforme a designação 
leita pelos legitimados. 

Porto por Lisboa: Manoel José da Silvo, An­
tonio Coelho de Souza, José Anlonio Gomes dc 
Oliveira, Antonio Dias Teixeira, José Domingucs 
da Luz, João Josó Campello, Joaquim de Souza, 
João Pereira Leal, Antonio Joaquim Alvares, Luiz 
Anlonio de Mattos o José da Roza, Portuguezes. 

Montevidéo: Rozario Palombo, Francisco Pnro-
disl, Cosia Gio Baltista o Serafino Tuglioni, Ita­
lianos ; Bento José do Almeida e Miguel Teixeira, 
Porluguezes; Lorenzo Claros y Garcia, Hespanhol. 

Europa: José Antonio Fernandes Guimarães, 
Português. 

Secretaria do Policia da Còrlc, 1 d e Dezembro 
de 1862. — F. J. de Lima. 

Matiírão-se hontem para consumo da Cidade 154 
rezes, incluindo 4 vitellas, que forão vendidas aos 
preços do 110 o 200 réis a libra. 

Relação das pessoas sepultadas no dia 29 de 
Novembro de 1862. 

REPARTIÇÃO DA 
EXPEDIENTE DO DIA 29 DE KOVEMDRO DE 1862. 

Forão presos á disposição das respectivas auto­
ridades : 

Pela Policia, Luiz José da Silva, por offansa phísi­
ca; José Rodrigues Gonçalves dc Souza c o Africano 

Manoel, filho dc Rosa Lorcto, Fluminense, 2*1/2 
annos. Catarrho pulmonar. 

João, filho de João Victorino do Andrade, Flumi­
nense, 7 annos.. Febre perniciosa. 

Anastácio, Africano, 50 annos, solteiro. Diarrhéa. 
Domingos Fernandes, Portuguez, 84 annos, sol­

leiro. Febre typhoide. 

João Luiz, Africano, 60 annos, solleiro.» Diar­
rhéa. 

Helena Maria de Jesus, Fluminense, 50 annos, 
viuva. Sem declaração. 

Carlos Lafrrgtic, Francez, 33 annos, solleiro. 
Cholera morbus. 

José de Almeida, Portuguez, 38 annos, solleiro. 
Opiloção. 

Manoel, filho de Jusllno Francisco Pimentcl, Flu­
minense, 7 annos. Congestão pulmonar. 

Maria, exposta da Santa Casa, Fluminense, 22 
mezes. Tubereulos mesentericos. 

Constança Emilia do Amor Divino, Portugueza, 
52 annos, casada. Hepatite. 

Maria Rito do Nascimento, Portugueza, 70 annos, 
rcmettida pela Policia. Erysipella, 

Ccsaria Nunczia Pires de Souza, Rio-grandcnsc, 30 
annos, casada. Derramamento cerebral. 

Um cadáver do sexo feminino, de cór parda, re-
mcltido pela policia. 

A c a d e m i a I m p e r i a l d a s I t c l í a s A r t e s . 
De ordem du Sr. Conselheira Director faço publico que 

o prazo fixado para a recepção dos trabalhos dos Srs. Ar­
tistas que desejarem concorrer à Exposição Geral das 
Bellas Artes do corrente anno, terminará no dia 15 do 
próximo faturo mcz de Dezembro, c qae as producçües 
que forem apresentadas depois desse dia nao poderão 
ser comprchendidos no catalogo da Exposição. 

Secretaria da Academia das BeBas Aries, 2o de No­
vembro dc lSt>2. — João Maximiano Mafra, Secretario. 

A l f â n d e g a d a C o r t e . . 
Edital de praça. 

N. 58-—Pela Inspectoria da Alfândega da Córle sc 
faz publico, que á porta- da ma Direita e logar do 
costume, im dia 5 de Dezembro à 1 hora da larile, 
sc buo de arrematar, livres dc direitos, as mercadorias 
seguintes: 

Sem marra. — 1 mastro usado apprchendído pelos 
Goarriaá Anlonio José Dias .Ifaeliado e João Pedro da 
Silva Guimarães, ao Capitão do Patacho Aorl Poinl, é 
avaliado em 303000. 

Idem. — I Bote, avaliado em 609000, o Ires caixas 
.contendo menos dc 300 charutos, apprehcndidos pelo 
Guarda João de Deus de Oliveira Brito ao Capitão e 
Ires marinheiros do Brigue francez Reltg, estando o 
bote atracado a Rarca de- vigia Audas. 

bicai.—(96' libras de cobre c bronze velho. 
Marca Milk.—15 caixas contendo 238 laias com leile 

cm conserva, pesando 283 libras. 
Marca S B dentro de nm quadriangulo, numero 26. 

—286 caixas conteúdo chá alé 40 libras, pezando bruto 
896 libras, Iara de 25 *|. 224 libras e liquido 072 
libras. 

Marca C M c G em baixo dentro de um quadrian­
gulo c L por fora, sem numero.—1 dilo contendo uma 
bomba dc ferro pesando 45 arrobas. 

Lelreiro sem numero. —1 dita contendo chã, pesando 
brulo 54 libras, Iara de 29 % 12 libras c liquido 
42 libras. 

Sem marca e sem numero. —15 ditas contendo 180 
Cadeiras pintadas, sem braços com assentos e encostos 
de madeira. -

Sem marca c sem numero. 94 caixas contendo 288 
cadeiras pintadas, sem braços, com assentos c encosto 
de madeira. 

Idem.— 23 ditas, contendo 276 ditas pintadas sem 
braços, com assento o encosto dc madeira. 

Alfândega, 1 de Dezembro da 1862.— Pelo Inspcctor, 
Antônio Jose dc Castro. 

25.383 
Movimentos dos cargas. 

4.620 arr. Bagagens.. 
Animacs 
Carros 
Mercadorias 
Maicridcs c outros taxados por 

volume 
Madeiras .', 
Café 

450.491 1110 

1/32 
2.185 

5 
168.525 arr. 16/33 

20.096 palmos cúbicos. 
12.407 a - lineares. 

145.012 arr. 23,32 

Viajamos... ."íL 
Bagagens 
Mercadorias.. 
Animaes e carros 
Armazenagem , 
Multas 

Rendimento da estrada. 
34:4389910 
3:1140370 

55:0799108 
1:5260680 

199160 
1129000 

Tolal. 93:2900198 

Custeio da estrada. 
Trafego c estações 20:1109332 

Reparos c conservação . . . . . . . . . . . . 30:32893!>Õ 

Officinas . 12-39-iSOOJ. 

Administração do trafego 5:031*096 

Combustível 5:5960395 Total. 74:0589217 

- Sccrelaria da Companhia da Estrada de Ferra dc 
D. Pedro II em 27 de Novembro de tHG2 Manoel 
Coelho da Rocha, Secretario da Companhia. ' 

R e c e b e d o r i a d o R i o de J a n e i r o . 
Produclo das diversas rendas arrecadadas no MIS 

de novembro de 1862, a saber: 

I a t e n d ê n c i a d a M a r i n h a . 
De ordem do Exm. Sr. Cheia de Divisão Inten­

dente da Marinha sc faz publico, que nos dias 3, 4, 
5, o*. 9, tO. 11 e 12 do corrente mcz, deverão ser pagos 
pela Pagadoria da Marinha os Srs. Olliciaes do Corpo 
da Armada, e classes anncxas, dos soldos vencidos no 
mes ultimo, na inlelligencia de que aquelles que não 
comparecerem até o ultimo dos indicados dias, so po­
derão ser pagos quando se annunciar no mcz seguinte 
igual pagamento. 

Secretaria da Intendencia da Marinha, 1.* de De­
zembro de 1862.—João Franciseo Feriria, Secretario. 

S e g u n d a P a g a d o r i a d o T h e s o u r o R a ­
c i o n a i . 

Pela 2.' Pagadoria pagão-se no dia 3 do corrente as 
folhas seguintes : Secretaria de Eslado da Agricultura, 
Commercio e Obras publicas, e a das Câmaras Legis­
lativas-, Mestres da Familia Imperial, Gabinete Impe­
rial, Museo e empregados avulsas, Intendencia da Ma­
rinha, Arsenal, Conselho de compras e as gratificações. 

Rio, 1.» dc Dezembro dc 1862.—A. F. Faz. 

Renda da typographia Nacional 7319900 
a dos Arsenaes 2»i80tiii 
• de próprios nacionaes" 1:498&3u) 

Si/a de bens de raiz .- 24-.42.:;99il 
Décima de nma légua alem da demarcação 1:4589530 

ii addicional das corporações de mão 
morta...... 4178300 

Direitos novos e velhos e de chancellaria. 4:3629085 
» das patentes dos Otticiaes da Guar­

da Nacional. 2319000 
Dizima dc chancellaria 9:890alHI 
Jóias das ordens honoríficas... 809000 
Matricula da Faculdade de Medicina . . . . . 2009000 
Multas por infracção dc regulamento*.... 2-,li(i597IU 
Scllo dc papel I . . UEI 3329324 
Premio dos depósitos públicos. 6699217 
Emolumentos.... C:262S5lO 
Imposto' sobre lojas üti: TÍUTNRJ íu 

a especial sobre casas de movais 
estrangeiros, Ax 4:10)3000 

Taxa dos escravos 31:2649000 
Cobrança da divida activa................ 13:9029723 
llen.la dn Imperial collcgio de Pedro 2.* . . 14:8189800 
Concessão dc pennas d'agua 1:6329000 
Décima urbana 71:3089145 
Emolumentos de Policia 3879760 
Imposto sobre casas de modas tsWOcooo 

» do consumo d'aguardcntc. 4:Ctill5l500 
• ' do gado de consumo 11:9019000 

Meia siza dos escravos 15:3609000 
Taxa dc heranças u. legados 21 • 3269767 
Armazenagem d'ag'uardcnlc • 1299600 
Contribuição para o monie-pie......... 319000 
I ndcmnisaçòes 5858942 
Receita eventual UOtOOt"» 
Bens de defuntos o ausentes 3:7859100 

• do. Evento 1909415 
Salário de africanos livres Í8O5OOO 
Taxa dc 40 rs. n'aguardcote 

para a lllm. Câmara Muni­
cipal 7269700 

Imposto sobre seges, carros, 
ícT idem 13:8005500 

14:5279200 

Rs. 309:9939327 

O Escrivão, João Raptista da Silva. 


